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Os rios comportam-se como sistemas de fluxo contínuo
unidirecional, nos quais os diferentes habitats apresentam ca-
racterísticas peculiares em cada período hidrológico (WARD et
al. 2002). Nesses ambientes as comunidades aquáticas podem
ser controladas direta ou indiretamente por fatores abióticos e
bióticos (BUENO et al. 2003).

A distribuição dessas comunidades, principalmente os
invertebrados bentônicos, está diretamente ligada a fatores
limnológicos (GALDEAN et al. 2000, BAPTISTA et al. 2001) como: o
nível fluviométrico (TAKEDA et al. 1997), a composição do sedi-
mento (PRÍNCIPE & CORIGLIANO 2006), o recurso alimentar dispo-
nível (SANSEVERINO et al. 1998) e também às interações tróficas
interespecíficas (WALKER 1998).

A fauna bentônica apresenta um papel funcional impor-
tante nos ecossistemas límnicos, por participar no processo de
transformação da matéria orgânica particulada (DEVINE & VANNI

2002) e servir de alimento para níveis tróficos adjacentes e su-
periores (CALLISTO & ESTEVES 1998, MOREIRA & ZUANON 2002).

Os insetos aquáticos são frequentemente utilizados como
ferramenta na compreensão das alterações ambientais (TAKEDA

et al. 1997, FONSECA-GESSNER & GUERESHI 2000). Através deles,
podemos obter registros dos processos ecológicos decorrentes
das mudanças ocasionadas pelas variações hidrológicas. Por-
tanto, o estudo destes organismos fornece informações valio-
sas para o entendimento da estrutura e funcionamento das co-
munidades límnicas (MOULTON 1998).

Chironomidae constitui um grupo importante sob o pon-
to de vista ecológico. O fato de apresentarem ampla distribui-
ção na maioria dos ecossistemas aquáticos e ocorrer em alta
densidade e riqueza (HIRABAYASHI & WOTTON 1998), além de pos-
suírem hábitos sedentários, capacita este grupo a refletir as
mudanças ecológicas locais (CALLISTO & ESTEVES 1998, GOULART

& CALLISTO 2003).
Assembléias de Chironomidae sofrem alterações sazonais

significativas, aumentando suas densidades durante o período
de estiagem. Evento observado em lagoas (BROOKS 2000, LI et al.
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distribution of assemblages of Chironomidae in the Upper Paraguay River. The samples were collected from
November 2004 to October of 2005. To consider the diversity of habitats in the region, nine different sampling
points were sampled and 2988 individuals were collected, distributed in 34 species, eight tribes and three subfami-
lies. The genus Labrundinia sp.1, Polypedilum (Asheum) and Polypedilum (Tripodura) occurred almost every month during
the study. Richness and abundance were higher during the dry period of the year, and the genus Polypedilum was the
most abundant. There was evident the effect of the environmental variables on the attributes of diversity in the
Upper Paraguay River.
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RESUMO. A composição das assembléias de Chironomidae e os possíveis fatores ambientais que influenciam a
distribuição temporal deste grupo no alto rio Paraguai, em Cáceres, foram abordados no presente estudo
durante o período de novembro de 2004 a outubro de 2005. Para considerar a diversidade de habitats na
região, selecionamos nove pontos amostrais, onde coletamos 2988 indivíduos, distribuídos em 34 espécies
pertencentes a oito tribos de três subfamílias. Os gêneros Labrundinia sp.1, Polypedilum (Asheum) e Polypedilum
(Tripodura) estiveram presentes em quase todos os meses amostrados. A maior riqueza e abundância foram
registradas no período de seca, revelando Polypedilum como o gênero mais expressivo. Ficou evidente o efeito das
vaiáveis ambientais sobre os atributos da diversidade do alto rio Paraguai.
PALAVRAS-CHAVE. Pantanal; distribuição sazonal; estrutura da comunidade; riqueza; abundância.
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2002), rios (MARQUES et al. 1999) e córregos (KIKUCHI & UIEDA

1998, ROBINSON et al. 2001). As variações espaciais e temporais
desses organismos têm sido demonstradas para a planície de
inundação do alto rio Paraná (TAKEDA et al. 1991) e para a planí-
cie de inundação do rio Paraguai (MARCHESE et al. 2005).

Na região do Pantanal, as mudanças das características
limnológicas são decorrentes do pulso de inundação (JUNK et
al. 1989). Os trabalhos de JUNK & DA SILVA (1995) e DA SILVA et al.
(2001) explicam que tais alterações ocorrem de maneira perió-
dica e sistematizada. Porém, estudos sobre identificação e
monitoramento dos efeitos destas alterações sobre as larvas de
Chironomidae para a região estão restritos aos trabalhos de
EZCURRA DE DRAGO et al. (2004) e MARCHESE et al. (2005) para o rio
Paraguai.

O objetivo deste estudo foi avaliar a composição e estru-
tura das assembléias de Chironomidae e avaliar quais fatores
abióticos influenciam a distribuição temporal, no Alto Paraguai,
município de Cáceres, Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A área de estudo localiza-se no Município de Cáceres,

Mato Grosso (16º11’42”S e 57º40’51”W), à margem esquerda
do rio Paraguai, a qual apresenta altitude de 158 m (FERREIRA

2001). O rio Paraguai nasce na Chapada do Parecis, numa área
de importância hidrográfica sul-americana, pois reúne além da
nascente do rio Paraguai, tributários do rio Amazonas (PCBAP

1997). De acordo com a classificação de Köppen, a Bacia do
Alto Paraguai, apresenta Clima Tropical de Savana (AW), sendo
a oscilação mínima e máxima entre 17-20ºC (PCBAP 1997). A
precipitação pluviométrica da região é marcada por duas esta-
ções bem definidas: chuvosa entre os meses de novembro a
abril, com inundações nas partes baixas; e outra seca bem defi-
nida no restante dos meses. Os índices pluviométricos apre-
sentam três períodos distintos ao longo do ano, alcançando os
maiores valores entre dezembro e março, com precipitações
médias mensais de 205,4 mm. O período de seca, apresenta
precipitações médias mensais variando de 65,8 a 105,5 mm,
sendo os meses de junho, julho e agosto os mais secos.

Com a proposta de representar a diversidade de habitats
existentes no local, foram selecionados e amostrados nove pon-
tos com características diferentes. Todos localizados nos limi-
tes da área urbana de Cáceres, entre a Baía do Malheiros
(16º03’34,38”S e 57º41’27,00”W) e poção do Roda Barbado
(16º06’50,91”S e 57º43’44,85”W). Para as análises referentes à
variação temporal, consideraram-se os nove pontos como uma
amostra composta, descartando a possibilidade de correlação
espacial entre os pontos.

Procedimento de campo
Para caracterização limnológica dos pontos amostrados,

foram medidos em campo os valores do potencial hidrogeniônico
– pH (100 YSI), temperatura – T (ºC) (100 YSI), condutividade

elétrica – Cond. (µS.cm-1) (OREON 1150A+), oxigênio dissolvido
– OD (mg.l-1) (200WSI), transparência da água – Trans. (cm) (dis-
co de Secchi) e profundidade do rio – Prof. (m) (régua limnética).
Tréplicas de amostras de água foram coletadas e preservadas com
ácido nítrico para análise de nitrogênio total (NKT) e fósforo
total (PT) (ALLEN 1989), utilizando o método fenato alcalino e
uma amostra não preservada para análise de ortofosfato (méto-
do colorimétrico) (APHA 1998). Todo o material foi transportado
em frascos plásticos (1 L) e acondicionado em caixas térmicas
resfriadas. As análises foram feitas no Laboratório de
Monitoramento Ambiental da Secretaria de Meio Ambiente
(SEMA-MT).

Para a obtenção do material em suspensão, filtros de fi-
bra de vidro (Watman GF/C – 47 mm) foram calcinados a 550ºC
para a filtragem de 200 ml de água e posterior secagem em
estufa a 105ºC. O teor de matéria orgânica em suspensão foi
calculado pela diferença de peso dos filtros antes e depois da
filtragem. Em seguida os filtros foram colocados em mufla a
550ºC, onde a diferença dos pesos, consideramos como maté-
ria orgânica em suspensão.

As amostras para o exame bacteriológico foram acondi-
cionas em sacolas específicas, contendo pastilhas de Cloreto e
resfriadas a 8ºC. Geralmente são utilizados como indicadores
de contaminação fecal Escherichia coli, por fazerem parte do
mesmo grupo de bactérias assim denominada. A quantificação
de coliformes totais e fecais foi obtida pelo método do substrato
definitivo, Collilert (WB-020).

Concomitante às analises limnológicas, em cada ponto
amostras de sedimento foram coletadas com pegador de fundo,
tipo Petersen modificado (0,0416 m2). Das amostras de sedimen-
to, três destinaram-se à análise biológica e uma para análise de
matéria orgânica. Em campo o material coletado foi acondicio-
nado em sacolas plásticas, com suas devidas identificações.

Em seguida, o material foi lavado e previamente triado
em um conjunto de peneiras com malhas de 2,0 mm, 1,0 mm e
0,25 mm. O restante do material retido na malha 0,25 mm foi
fixado em álcool 70% para posterior triagem em laboratório.
Com auxílio de microscópio estereoscópico os organismos fo-
ram separados em morfoespécies e montadas lâminas, procedi-
mento necessário para identificação das larvas. Os indivíduos
pertencencentes à familia Chironomidae foram identificados ao
menor nível taxonômico possível, de acordo com TRIVINHO-
STRIXINO & STRIXINO (1995), MERRITT & CUMMINS (1996), EPLER (2001)
e FERNÁNDEZ & DOMINGUEZ (2001). Os espécimes testemunhos es-
tão depositados na coleção de invertebrados aquáticos do Labo-
ratório de Ecologia Animal da Universidade Federal de Mato
Grosso.

Análise de dados
A estimativa da densidade de espécies foi feita a partir da

área do amostrador e a partir de então, elaborada uma matriz
de presença ou ausência dos táxons, simbolizada pelo número
de ocorrência nos 12 meses amostrados. Foi estimada a riqueza
para cada mês utilizando o método de Jackknife (KREBS 1989).
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De todas as variáveis analisadas, foram utilizadas apenas as que
não apresentaram correlação. Os valores referentes às variáveis
limnológicas foram padronizados através da divisão de cada
variável pela média. Para a ordenação dos meses, aplicou-se
uma Análise de Componentes Principais (PCA) utilizando a
distância Euclidiana (SYSTAT versão 11.0). também foi aplica-
da uma ordenação pelo método de escalonamento
multidimensional não métrico (NMDS) com o auxílio do pro-
grama PcORD (versão 4.0) aonde utilizamos os dados de densi-
dade das espécies nos meses amostrados, resumindo as variá-
veis em dois eixos. Após realizou-se uma análise de regressão
múltipla multivariada entre os dois eixos da NMDS com as va-
riáveis pH, temperatura, condutividade, OD, nível de água.

RESULTADOS
A tabela I apresenta os valores mínimos e máximos, mé-

dia e desvio padrão das variáveis consideradas. Profundidade e
temperatura variaram ao longo do ano apresentando menores
valores no período da seca e maiores no período de cheia. A
transparência e condutividade obtiveram valores inversos, com
diminuição no período de cheia. O mesmo comportamento foi
observado para pH e nitrogênio total (NKT), com menores valo-
res encontrados no período de seca e maiores nos períodos de
cheia.

Os valores de material em suspensão, matéria orgânica
em suspensão, coliformes totais, fecais, oxigênio dissolvido, PT
e DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) foram marcados
com oscilações intercaladas entre os meses amostrados (Fig. 1).
Sendo que diferenças significativas foram detectadas (ANOVA
p < 0,05) entre transparência, DBO, nutrientes da água, materi-

al em suspensão, coliformes (totais e fecais) e profundidade.
Através da PCA, 78% da alteração contida nas variáveis

abióticas foram resumidas em dois eixos. O eixo 1 explicou 56%
de variação relacionada ao nível de água (0,956), pH (-0,881),
oxigênio dissolvido (-0,697), condutividade (0,291) e tempera-
tura (0,721). Para o eixo 2, as variáveis foram resumidas em 22%
representadas pelo nível de água (0,039), pH (-0,881), oxigênio
dissolvido (0,288), condutividade (-0,918) e temperatura (0,132).
Na figura 2, elaborada a partir dos eixos obtidos através da PCA
nota-se um agrupamento dos meses que compreendem o perío-
do de cheia (janeiro a abril) representado no grupo 1; pelos me-
ses intermediários aos períodos de seca e cheia representados no
grupo 2 e um terceiro grupo formado pelo mês de setembro,
pico da seca.As análises de regressão múltipla multivariada não
indicaram haver qualquer influência destas sobre a fauna de
Chironomidae.

No total foram identificadas 34 morfo-espécies de Chiro-
nomidae, distribuídos em oito tribos e três subfamílias, repre-
sentando 2988 indivíduos coletados no período de novembro/
2004 a outubro/2005 (Tab. II). Os valores de riqueza oscilaram
ao longo do ano (Fig. 3), sendo observado um aumento do
número de espécies durante o período de seca, entretanto não
apresentaram diferenças significativas, quando analisadas pelo
teste de �2 (p = 0.94). O mês de maio apresentou menor riqueza
com a ocorrência de quatro espécies, enquanto o mês de julho
apresentou maior riqueza com 35 espécies.

Os gêneros Labrundinia sp.1, Polypedilum (Asheum) e
Polypedilum (Tripodura) apresentaram maiores freqüências de
ocorrência, estando presente em quase todos os meses amostrados
(92%). Enquanto que Brundiniella, Fissimentum desiccatum,

Tabela I. Valores mínimos, máximos, média anual e desvios padrões (DP) das variáveis limnológicas analisadas no alto rio Paraguai. Cáceres,
Mato Grosso.

Meses Mínimo Máximo Média ± DP

pH  5,20  8,20  6,600 ± 0,700

Oxigênio dissolvido (mg.L-1)  2,72  12,80  7,300 ± 2,060

Condutividade (µS.cm-1)  28,00  101,00  39,000 ± 9,000

Temperatura (ºC)  23,00  33,90  28,000 ± 2,000

Demanda bioquímica de oxigênio ( mg.L-1)  0,010  1,35  0,670 ± 0,300

Nitrogênio total (mg.L-1)  0,001  1,42  0,170 ± 0,190

Fósforo total (mg.L-1)  0,150  0,85  0,100 ± 0,050

Ortofosfato (mg.L-1)  0,020  0,24  0,042 ± 0,037

Matéria suspensa (mg.L-1)  0,600  0,48  0,190 ± 0,200

Matéria orgânica suspensa (mg.L-1)  0,060  0,15  0,900 ± 0,370

Material orgânico sedimentado (%)  1,740  2,47  2,210 ± 0.350

Coliformes Total (NMP/ml)  24980  91  1854,000 ± 4198

Coliformes Fecais ( NMP/ml )  389  1,00  205,000 ± 5810

Profundidade (m)  0,400  7,70  2,820 ± 1,660

Nível d'água (m)  1,180  4,68  2,270 ± 1,190

Transparência (cm)  95  19,00  47,000 ± 20,20
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Figura 1. Variação mensal dos parâmetros físicos e químicos nos pontos de coleta no alto rio Paraguai, com respectivos valores de “p”
(Kruskal-Wallis), Cáceres, Mato Grosso.
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Aedokritus, Rheotanytarsus, Pseudochironomus e Paralauterborniella
foram as espécies de menor ocorrência (8%), estando presentes
apenas nos meses de julho e agosto.

Durante a seca, houve um expressivo aumento da densi-
dade total das larvas de Chironomidae, passando de aproxima-
damente 180 ind.m-2 (maio) para 840 ind.m-2 (agosto) (Fig. 4).
Este está relacionado a Polypedilum (Asheum) (45,8%), Polypedilum
(Tripodura) (11,5%), Labrundinia sp.1 (11,4%), Polypedilum gr.
fallax (4,22%) e Tanytarsus (2,68%), espécies de maiores densi-
dades numéricas dentre todas as encontradas.

DISCUSSÃO

No Pantanal, de uma maneira geral, as flutuações das va-
riáveis físicas, químicas e biológicas são mantidas pelo pulso de
inundação periódico na ATTZ – zona de transição aquática ter-
restre (JUNK et al. 1989). Conforme descrito por DA SILVA et al.
(2001), o aporte de matéria orgânica proveniente da ATTZ para
a calha do rio, promove um aumento dos nutrientes dissolvidos
na água. DA SILVA & ESTEVES (1995) relatam que as concentrações
de ortofosfato, fósforo total e nitrogênio total na água passam a
ser maiores no período de seca. Tal situação acarreta alterações

nos valores de pH, condutividade, oxigênio dissolvido, entre
outras (ESTEVES 1998, AMÂNCIO et al. 2004), interferindo direta-
mente nas condições ambientais disponíveis para os organis-
mos.

No rio Paraguai foi registrado grande número de espécies
de larvas de Chironomidae nos meses amostrados. MARCHESE et
al. (2005) no mesmo rio verificaram a ocorrência de 20 espéci-
es de larvas de Chironomidae, enquanto que neste trabalho o
maior valor de riqueza chegou a 34 espécies durante os meses
de seca. Este fato demonstra a necessidade de considerar a vari-
ação sazonal em trabalhos que visem ao inventário desse gru-
po taxonômico. Conforme OTT & CARVALHO (2001) há eficiên-
cia no método de amostragem quando os valores de riqueza
estimada e riqueza observada são semelhantes. No presente
estudo, foi encontrada a mesma situação, onde os índices de
riquezas observada e estimada pelo Jackknife, não apresenta-
ram diferenças significativas, fato comprovado pelo teste de
comparação entre amostras. Segundo WALKER (1998) além dos
fatores abióticos descritos anteriormente, interações biológi-
cas diretas e indiretas possivelmente também influenciam a
distribuição da assembléia de Chironomidae.

TAKEDA et al. (1997), WALKER (1998), FONSECA-GESSNER &
GUERESCHI (2000) e HIGUTI & TAKEDA (2002) em seus trabalhos em
ambientes lóticos, relatam diminuição das densidades numéri-
cas de Chironomidae no período de cheia, como resultado do
aumento da velocidade de correnteza e desestruturação do sedi-
mento. No período de águas baixas há uma reestruturação dos
habitats, favorecendo a permanência dos organismos bentônicos.
No rio Paraguai quando as águas começaram a baixar, a densi-
dade de Chironomidae aumentou, provavelmente devido à maior
diversificação de habitats.

Em regiões temperadas, OLIVER & DILLON (1997) e LENCIONI

& ROSSANO (2005) descreveram a dominância de Orthocladiinae
sobre Chironominae, assim como em nosso estudo, SERRANO et
al. (1998) em regiões tropicais encontraram o inverso, com
dominância da Chironominae sobre Orthocladiinae, ressaltan-
do a preferência de Chironominae por ambientes de clima tro-
pical.

No rio Paraguai, a maior densidade encontrada para
Chironominae, esteve relacionada com as larvas de Polypedilum,
normalmente citado por ocorrer em altas densidades (SCHMID
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Tabela II.Densidade relativa de Chironomidae observada durante novembro de 2004 a outubro de 2005 no rio Paraguai, Cáceres, Mato
Grosso.

Jan-05 Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov-05 Dez

Tanypodinae

Macropelopiini

Brundiniella Roback, 1978 1

Pentaneurini

Ablabesmyia Johannsen, 1905 2 1 1 1 1

Denopelopia Roback & Rutter, 1988 1 1 1 2 1 1 1 1 1 2

Labrundinia sp. 1 1 1 1 1 1 3 2 2 2 1

Labrundinia sp. 2 2 1 1 1 1 1 1

Pentaneura Philippi, 1865 1 1

Thienemannimyia Fittkau, 1957 1 1

Procladiini

Djalmabatista pulcher Johannsen 1908 1 1 1 1 1 1 1

Procladius Skuse, 1889 2 1 1 2 1 1

Coelotanypodini

Coelotanypus Kieffer, 1913 1 1 1 2 1

Chironominae

Chironomini

Chinonomini 1 1 1 1 1

Polypedilum (Asheum) Sublette & Sublette, 1983 2 2 1 3 3 2 3 2 3 2 2

Polypedilum (Polypedilum) Kieffer, 1912 1 1

Polypedilum gr. fallax Johannsen, 1905 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1

Polypedilum (Tripodura) 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 1

Axarus  Roback, 1980 2 1

Cryptochironomus Kieffer, 1918 1 1 1 2

Goeldichironomus Fittkau, 1965 1 1 1 1 1 1 1 1

Harnischia Kieffer, 1921 1 1 2 1 2 1 1

Chironomus gr. salinarius Thienemann, 1915 2 1 1 1

Paratendipes Kieffer, 1911 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1

Paralauterborniella Lenz, 1941 1

Tribelos Townes, 1945 1 1 2 1

Fissimentum desiccatum Cranston & Nolte, 1996 2

Aedokritus Roback, 1958 1

Tanytarsini

Caladomyia ortoni Säwedall, 1981 1 1 2 1

Tanytarsus Van del Wulp, 1874 2 1 1 1 1 2 2 1 1

Tanytarsus rhabdomantis Trivinho-Strixino & Strixino, 1991 1 1 1 1

Rheotanytarsus Thienemann & Bause in Bause, 1913 1

Tanytarsini gen. C Trivinho-Strixino &. Strixino, 1995 1 1 1

Tanytarsini gen. A Trivinho-Strixino &. Strixino, 1995 1 1 1 1

Pseudochironomini

Pseudochironomus Sæther, 1977 1

Orthocladiinae

Corynoneurini

Corynoneura Winnertz, 1846 1 1 1 1 1 1 1

Thienemanniella Kieffer, 1911 1 1 1 1 1 1 1

1) Densidades entre 1 e 100 indivíduos; 2) densidades entre 101 e 1000 indivíduos; 3) densidades entre 1001 e 10000 indivíduos.
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1992, MARCHESE et al. 2005, TRIVINHO-STRIXINO & STRIXINO 2005) e
tido como um gênero cosmopolita, representado por numero-
sas espécies e reportado em vários trabalhos de OLIVER & DILLON

(1997), SERRANO et al. (1998), SANSEVERINO et al. (1998), BUENO

(2003) e MARCHESE et al. (2005).
As considerações aqui apresentadas demonstram mais

uma vez que o regime hidrológico altera as características físi-
cas, químicas e biológicas. Ficou evidente o efeito destas varia-
ções sobre os atributos da diversidade do alto rio Paraguai. Vale
destacar a importância do conhecimento das espécies de Chiro-
nomidae, pelo fato de se tratar de organismos “resposta” das
condições e alterações sofridas nos habitats. Além disso, o co-
nhecimento da riqueza e distribuição das espécies encontra-
das, torna se uma importante fonte referenciada para planos
de manejo e conservação de recursos aquáticos.
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